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•• Peçonha 
Germanica 

Ha quarenta anos que no or-
g,,nism ,-? do mundo se iam insen-
sive!meiite infiltrando' germens 
d: ,hs tt,rios. U germanismo de-
pravava-nos, ameaçando a ci-
vilis;aç;ão Breco-italiana, unica 
verdadeiramente expansiva e fe-
c,ítz,a. moral era pervertida 
i)or' monstruosas doutrinas, que 
santificavam o triunfo da força. 
Um uessimismo dissolvente es-

terdiz•iva as iniciativas generosas. 
N,a arte, substituia-se ao - culto 
.1{) 1≥elo'o culto do Colossal. 
o niundo desperta do longo 

pesadelo, durante o qual se far-
t•)u de cravar pregos em barbaros 
ido!os, com os nomes de Nie 
tzsch+:, Schopenhauer, Strauss, 
coino hoje em dia os germanos 
espicaçam ritualmente o matii-
panço desconforme de Hinden-
burgo. Raros escapavam á in-
fluencia mc,fitica, que ia roubando 
•?o espirito latino as suas essen-

idades de nitidez e de ciais qual  
finura; raros, entre cus melhores 

cia nossa grei, aqueles que mais 
baratustani hoje contra o nefasto 
incubo. 
Ora a presente guerra, revul-

sivo violento, exerce uma obra 
de saneamento espiritual. Não 
que se admita o insensato propo-
sito de abolir o pensamento 
germanico. Esse pedernal, batido 
pelo camartelo indigena, desfaz-
se m lascas informes; mas se o 

percutir t2 fusil neo-latino, lançará 
faisca,,. Como existiria» o genio 
de , Goethe, se ele cerrasse os 
olhos á Beleza. Eterna, Helena, 
triumfantc sobre o campesino en-
canto da fulvi-comada Gretchen 
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Mestre Belisário 
combatendo o ateismo 

i POR 

Manuel Boaventuia 

A filha da Parola, no meio duma cator-
zada de mulheres, berrava, ao mesmo tempo 

que outras: 
—Vão-no botar ó rio, esse maçóneco ! 

Bóte-no ó rio! Picado dum roio ! Mar-
vado ! 
Lórizá, com ares patriarcais, arrepanhava a 

farta barba toistoiana. Parece que pensava 
qualquer coisa. Depois atirou outra vez o 
barrete ao ar. Nesta altura o zelador amar-
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Desde que os olhos da Ale-
manha se absorveram na intros-
pecção vangloriosa, ela começou 
a descambar pelo resvaladeiro do 
nativo barbarismo Graças á in-
sensatez alheia, ela já deita-

va as mZos felpudas á hegemo-

nia intelectual no mundo culto. 
Mas não lhe bastava isso. Qut',ria 
a omnipotencia politica, economi-
ca, social. Dai, uma guerra que 
reverteria a Europa aos inicios 
da Idade Modia, dando-lhe a 
plasticidade necessaria para que 
a Alemanha a moldasse á sua 
imagem. U vinis inoculado já ia 
preparando a vitima. Autorita-
rismo, intolerancia, feroz egoitis-
mo, desprezo pelo direito, adora-
ção da força, tudo isso nos ia 
penetrando por forma tal que 
nenhum de nós, ouso dizei-o, se 
j ilgará em consciencia absoluta-
mente indemne da contaminação. 
'Ah!  não espanta que a Alemanha 
julgue o mundo maduro para as 
brutalidades do cezarismo ! Não 
espanta, pois que na sua filaucia 
não contou com as reações do 
sub-consciente, a revolta da di-
gnidade humana emfim desperta, 
e sobre tudo com a imanencia da 
dupla força que alenta as socie-
dades modernas, conver vencia do 
Evangelho, fonte de toda a mo-
ral, e da Revolução, fonte, do 
direito publico. 

Agora, é mistér vencermos o 
Dragão, se não quizermos ser de-
vorados por ele, se não quizermos 
renunciar a todas à liberdades, 
a todas as virtudes, a todos os 
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ACABAM QUE CHEUR 

Nriul►larlas, leques e gravatas, ultima uoyillade 

BAZAR DO POVO— BARCELOS 
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rou-o por um braço e deu-lhe voz de preso. 
O mulherismo precipitou-se sobre o manu-
tentor da ordem e esniurrou-o. Uma mulher 
esgrouviada, alta e barbuda -- a Castela, 
passou-lhe as mãos. ás barbas e arrancou-
lhe metade ! 
Prudentemente_ o Chóninhas anaipou ,com 

os amotinados. 

—Õ Cáchôna ? Ó Grilé ? Fazei-o ajoelhar 
e pedir perdão ao Senhor dos Passos! 
A ideia do Chóninhas foi acolhida com 

muitas aprovações. 
Mas a essa hora já o Beli se tinha conver-

tido, por vêr as barbas do visinho a arder. 
O pobre Sacarda lá estava na botica da 
praça, a curar os esmurrados narizes; e a 
pêra do zelador desaparecei, espalhada pelo 
mulherio --peleiro por aqui; peleiro por ali... 

0 maior amor 
(INCDITO ) 

11'ão foste só o meta primeiro encanto, 
0 sorriso de sol do meu passado ! 
1+osle doutros perfís, amados tanto, 
0 unico perfil que foi amado! 

,J'u só ficaste e ficas  dentro em ºnina. 
( 0 tempo desfolhou velhas lembranças...) 
Ta só, passeias pelo meu jardim, 
As n?vdia.s rosas pondo em tecas tranças. 

Imortalmente tu és o meu ceu 1 
A divina manhã que alvoreceu 
Da, brunia de saudades, quase fria . . 

Is' nem a morte o leu clarão apaga 
Que para alem, da vicia já me alaga 
A claridade eterna do teu dia.. . 

MARIO PACHRCO. 

ideais, que fazem o orgulho da 
nossa civilisaç!o. Visto que o 
teutão nos paga em moeda de 
violencia a claridade que recebeu 
das regióes do Sol, atiremol-o de 
novo para as selvas nativas e 
tenebrosas, para que, vendo-se 
irmanado aos ursos e aos lobos 
cervais, volte a sentir anseios de 
humanidade. 

ILúi, cjue Lopes de Mendonça. 

LiTE KATU RA  

BaladilhEi 

Criança ideal! A água em que te la-
vas, regala-se com a puríssima frescura do 
teu cõrpo pequenino, beija todos os póros 
da tua pele ebúrlie,, e setinosa, acaricia-
te nuns enlêvo demorado, prende-te num 
doido abraço com seus bravos invisiveis.. 
0 ar envolve-te numa adíiiiração quen 

te,' oscula as tuas roupagens ele preciosos 
tecidos entoütece se com a branda harmo-
nia dos teus passos, segreda-te misteriosos 
segredos, .vela atento enquanto sonhas nos 

Por isso, depois de apanhar alguns murros 
que vinham da' retaguarda, mestre Belisário 
disse aos seus algozes: 
--O' moços ? já se vê que ha Deus! 
--Ha ou no ha Deus seu filho da pucra? 
--Ajoelhe aí já" seu márvado ! . Peça per-

dão ao Senhor! 
Lá da retaguarda o Chóninhas segredou 

ao Lórizá : 
--Que rose, que rese um padre-nosso ! 
E Irnoo o velho maritinio soltou o vozeirão: 
-Reli roio ! aurma de cárapáu ! resa um 

padre-nosso, márvado ! 
A Parola, a Castela, a Benta-prôa e ou-

tras apoiaram : 
--Que rese, já se vê 1 Que rose alto. 
E o pobre Belisário tão fanfarrão, tão 

espirituoso— ateu, livre-pensador, maçom-

v 

irreaes paizes maravilhosos em que te fa-
lou, tanta vez, a tua ama velhinha. 
0 fogo é teu enamorado. Nas noites 

de invernía, antes de te deitares, é certo 
que te sentas junto do fogão. I, é ver 
conto o lume crepita vivido sob o sereno 
afago da tua vista e lobo, para teu re-
creio, amontôa traços caprichosos, figuras 
indecisas de herois e de fadas, contornos 
de aves fantasticas e paisagens feericas.. . 
E é vèr como cresce num enxame de loi-
ros insectos, como se evola numa nuvem 
de flechas de oiro que te enlaçam e solu-
çam aos teus ouvidos o queixume das al-
nWis apaixonadas 

Creança ideal! 
Os teus cabelos, flavos como uma messe 

madura, nem o sol lhes banha ! Por êles 
me fugiu o coração para ti e contigo vive. 
0 pobre do meu coração! Não o deixes, 
põe-lhe carinho, trata-o docemente, que 
èle anda bem magoado e não bate por 
mais ninguem. Manda-me o teu em troca, 
meu lirio celeste ! Manda-me o teu... 

Os teus olhos! Balcões donde escor-
rem chuveiros de luz... Ceus diafanos 
sob os quais eu desejára passar a existèai- 
cia. Alampadas da minha noite agoniosa. 
Dê!es vem o luar .. Nêles rompe o 
dia... 
A tua face! Brancuras de espuma e 

vermelhidões de morango. Arminho e ro-
sas. Tela finissima onde o pincel . dos 
meus lábios quizera imprimir a canção do 
beijo, nos mil versetos divinos que a cons-
titúeni. Face linda assim, só tu a pos-
suis, acredita. 

Os teus lábios! Vè-ios, é vêr uma al-
vorada escariatea... Rubros, tom rubros! 
Com certeza, Deus ordenha os cravos ver-
melhos para dar côr e perfume a lábias 
como os teus. 

Boca tam breve e tam olorosa, de tal 
encanto e tal atracção, . deve igualar a das 
virgens que povoam as regiões etçreas. 
0 teu colo t Creou-te. o Senhor, fitou-

te, deteve o olhar no teu colo e achou-o 
branco, mas não tanto como Ele o ideali-
zára. E então, numa noite clara, colheu 
a lua do espaço, desfiou-lhe a côma, ex-
traia dela ❑ma essência e amassou de 
novo o teu colo. Remirou no fim. a sua 
obra e quedou deslumbrado. 0 teu colo 
excedèra, em alvura e formosura, o sonho 
do Criador! 

Criança ideal! Nem tu imaginas Buam 
alucinadamente te idolatra o 

Teu: 

Júlio de- Lemos. 

co ... — resou alto quanto pôde para que o, 
deixassem em liberdade 
Mas, coitado, foram tantos os murros a-

caneladas que esteve dois dias de cama. 
E na sua loja de barbeiro nunca mais con-

sentiu que se discutisse matéria religiosa— 
sobretudo diante de gente baixa! 
Mas a culpa daquilo tudo pertencia ao Ia-

drão do estudante, que, para o disfrutar,- 
lhe metera na cabeça ideias materialistas.', . 
quando a verdade é que Eduardo era um 
ferrenho teista, muito embora o não aval-
calasse a peçonha do fanatismo. 

(Do livro inédito Incendiaria, 
escrito em igio 
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0 matrimonio 

De banza a tiracollo e ca••a d trovador, 
Eu nririea fiai cantar eraX ixas amorosas, 
lyrismos de Ronreu junto aos balcòes em flor, 
Por; sob o luar dormente e as nuvens vaporosas. 

?do pouco tenho a linha airosa, aristocrata, 
Da fina flor do tona, os dandys adaptados 
Que andane pelos salòes, rnonoculando, d cata 
Duna dote que lhes salve a pança de ctaidados. 

Tenho, como qualquer, a aspiração ideal 
D'nma noiva gentil, d'rina ninho conjugal; 
Mas tudo se desfaz se penso um só momento 

N'este quadro banal, depois do casamento: 
O sogro, ta sogra, a esposa, um filho ja taludo 
E era, muito aborrecido... a olhar p'ra aquillo tudo. 

AUGUSTO CSII.. 

Magua de inverno 

A Iieve -ondeando à flor do ven-
to, esfranjava-se na extensão das 
ruas, opalizando pis casitas bai-
xas n'uma a.lvorescencia refulgen-
te de triurnpho, n'um esplendor 
scintillante de festa. 
Corno vinha crepusculando a 

luz, a pobre cidade ia a pouco 
e pouco adormecendo n'um de-
salento. Apenas um.i trapeira 
illurninada, lá, no alto, uni fremito 
entrecortada_) morrendo ao longp 
das ruas humedecidas, só a neve 
esfolhando-se por sobre os telha-
dos, em uma tranquillidade seis-
madora e dolente. 

i%. 

Havia muito, fecharam-se as 
gelozias, as tristes oa•itas recli-
iiavam-se na sómbra como que 
apagando-se numa immobilida,de 
dolorida, numa tristeza solu 
("ante ... 
Só elle, o pobre bardo, chega-

va então, amortecido em uma 
soninolencia de cansaço, arr13,r-
gurado em uri tremulo de fadiga. 
Fm baixo, jtr muito noite, sob 

a janella, urna triste cantadeira, 
envoltas as roupagens n'uma tu-
nica de neve, ia chorando em um 
queixume mal sonhado, corno a 
dizer adeus ás petalas brancas da 
flor da malquerença que o \ tinto 
norte , agitava, pela e:.paco som-
brio, n'urn halito pungente.. . 
0 pobre bardo, exploindo o 

olhar n'uiri efluvio de loucura, 
desmaiou a foce sobre o leito, 
adormecendo tranquillo na caden-
cia passional de uma sonata, co-
ino n'uma vibração, angelica, 
luarisada .. . 

Depois, sempre ao alvorece'-
da manhã, a triste cantadeira 
cingia o trocador n'nm amplexo 
de si>;udade, irisado o olhar ii'uma 
efipelhaç to azul,rtllgur•.ulte . ao 
vento norte o hiato melodioso de 
uiva vollata. 
Ao tombar da luz, quando a 

pobre cidade se enNol,,ia gradual-
mente era uiva ampla quietude, 
sentados junto à vidraça, ella re-
poisava a fronte no peito d'elle, 
os labias unidos n'uma prorness,i, 
um delicio de illusões, e ao longe, 
muito ao longe, sobre o. mar, a 
noite baixando tranquilla, n'urna 
s•-ncope dolente .. . 

ik 
Uma noite, jati horas mortas, 

vinha do fundo da velha cidade, 

Huctuando n'um tremulo, o cho-
rar cliiebr(ido dos sinos, a neve 
ondulante :a flor do vento, come 
soluc;ando em tim geinido anal es-
boção uma exalaçiio de morte... 
0 pobre bardo, lívida a face 

d'agonia, os labios orlados n'uma 
ardencia de tristeza, ia expirando 
na dor das ultimas saudades, e 
quando la fúra, pelo espaço, o 
vento norte serenava lentamente, 
elle morreti trariquillo, nos braços 
da triste cantadeira, como Se des-
vanece a aragens limas muI'mu-
rações imiguadas. 

Pela m i,nh•t, 11mbri•ula i luz, 
em urna vaporaçìto de opala, a 
triste cantadeira recli,iava mace-
rada a fronte sobre o bardo, cho-
rando, em. um queixume enlou-
quecido, uma oração serena, de 
uma tranquillidade de lagrimas... 

Severo Portella. 
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O CÃO 

(Dq estudante frances Charles Colard. 
de 16 anos e meio) 

0 cão é o companheiro inse-
paravel do homem. O sete faro 
apurado, seu olhar inteligente fa-
zem dele um belo e util animal. 
Habita sob o mesmo tecto que o 
dono e alimenta-se com os restos 
da mesa d'cle. Acompanha-o em 
passeio e á noite vélc: pela segu-
rança da casa. Ladrando, avisa-
nos da aproximação dos estra-
nhos. 

E` ao mesmo tempo amavel e 
valente, sacrificando a vida, sen-
do preciso, para .defender o dono. 

Podemos, sem receio, confiar-
lhe as creanças para guardar; não 
deixará de seguil-as nos seus fol-
guedos e não se recusará a ser-
vir-lhes ele proprio de brinquedo. 
Ai do imprudente que tente fazer-
lhes mal. Guarda vigilante, irá 
ao seu encontro ameaçador e ter-
rivel. i0 cão não se deixa cor-
romper; nem caricias, nem gulo-
seimas, nem ameaças conseguem 
fazel-o trair a causa do dono. 
Preferirá morrer a enganar aque-
le a quem deve o alimento e a 
guarida. 
Uma pessoa em perigo pode, 

implorando socorro, contar com 
o auxilio d'ele. Acudirá aos gri-
tos de aflição e não podendo va-
ler-lhe irá pedil-o a quem possa 
prestal-o. As façanhas dos cães 
salvadores e dos do monte de S. 
Bernardo abundam. 

Por sua inteligencia o cão é o 
animal mais proprio ,para viver 
com o homem de que é não raro 
o confidente discreto, e tão confi-
dente que parece advinhar-lhe os 
pensamentos. 
0 cão não é um auxiliar como 

quakluer outro: é um amigo com 
que se pode contar. Sem ele, 
como seria custosa a solidão e 
pesado o silencio! 
0 que ha principalmente de 

notavel no cão é a sua fidelidade. 
A sua afeição é quasi exclusiva. 
0 dono para ele é como um deus: 
pertence-lhe, é o seu escravo. 

Quando o vé zangado, oculta-se 
enroscado a um canto detraz 
d'um move], d'olhar abatido e 
triste. Depois, pouco a pouco, 
aproxima-se e lambe a mão 
abandonada em sinal de submis-
são. 

Estremece aquele que o alimen-
ta, que o acaricia e que ás vezes 
o castiga. Após uma viagem va-
le a pena vêr com que demons-
tração de alegria, com que saltos, 
com que agitar de cauda, com 
que ladridos sonoros acolhe a 
volta do querido ausente. Salta-
lhe ao pescoço com frenesi e só 
a custo secega. 

Lui- Leitão. 

•w aí? 

CRITICA BARATA 

Não sei que ideia a gente me-
nos ilustrada cá do burgo, faz de 
uma batalha de flores. Prova-
velmente, como se trata de bata-
lha, liga a este mimoso diverti-
mento a ideia de bravura e força, 
quando ele é todo suave e vapo-
roso, fresco e perfumado, diluvio 
de petalas soltas caindo levemen-
te sobre as cabeças das graciosas 
damas, risonhas e atraentes nos 
seus variegados travestis, a emer-
girem cias fantasticas decorações 
dos carros de onde combatem. 

Assim devem ser as batalhas 
de flores, assim as tenho visto fo-
ra desta tei ra, onde a ilustração 
e a educação teem feito mais 
progressos que em Barcelos. 
De outra forma, lançar um pu-

nhado de flores com a mesma 
força com que se atira uma pedra 
ao outro lado do rio, atirar pela 
janela com gesto largo e pé atrás 
molhos de hera, vassouras velhas, 
e hervas, ramos e outro genero 
de metralha que só pode ferir e 
maguar, é taser da batalha um 
jogo carnavalesco, é demonstrar 
a estupidez de que se é dotado e, 
sobre tudo, a falta de considera-
ção e de respeito que devem exis-
tir atravez da familiaridade com 
que se joga. 
Não ha infelizmente na maior 

parte da população do nosso meio 
aquela linha de proceder que 
marca e distingue um espirito 
medianamente educado e culto. 

Apenas esboçado um gesto, um 
sorriso de confiança, dá-se largas 
á expansão, pela forma mais bes-
tial e desordeira que se possa. 
Não se avaliam o trabalho, o 

dispendio, o esforço, empregados 
para trazer á rua um cortejo de 
carros adornados, nem se reco-
nhecem as pessoas que nele to-
mam parte. 

Não, ex."' damas e caros com-
panheiros da batalha de flores, 
eu julguei em alguns momentos, 
que tinhamos vindo á rica para 
sermos corridos até á batata e 
não para nos serem lançadas, co-
mo esperavamos, essas pétalas 
perfumadas de flores que nos en-
volveriam num banho côr de ro-
sa e ciariam á batalha aquela no-
ta de distinção que tanto realça 
as festas desta natureza. 

Lançamos, como é costume di-
zer-se, perolas a porcos 1 

Pois que se refocilem com elas 
os que— pois ha distinções—não 
teem, por desgraça sua, um raio 
de luz a iluminar-lhe o espirito. 

Antonio Cardoso. 
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PERGUNTA-SE! 

Se não esteve deliciosamente 
encantadôr o festival realisádo na 
Cerca, no ultimo domingo? 

Se no mesmo dia não foi celes-
temente harmoniôso o concerto de 
musica no Jardim Publico? 

Se ali a rua Direita não está a 
pedir muita vassoura ? 

Se os nictorios da vila não es-
tão deitados ao mais completo 
desleixo ? 

Se tudo aquilo não custou di-
nheiro ? 

Que faz aquele frango morto 
no nictorio do largo do teatro? 

Não lhe bastava para orna-
mentação a grande quantidade 
de teias de aranha? 

Não há di. -se de mais no cole-
ga Era Nova? 

Porque estão paralisadas as 
obras da Avenida ? 

Em que local se vai fazer a tal 
cabine ? 

w 

Será verdade ter sido vendida 
ao publico farinha de milho, mis-
turada com farinha de feijão ava-
riado ? 

Será verdade que com esta. 
mistura se ganharam seiscentos 
escudos ? 

A4 4 

Musa do "Cavado„ 

Os teus olhos fascinantes, 

Os tens olhos indiscretos, 

São dois astros rutilantes, 

O' alvo dos meus afectos. 

Não ha bela sem senão, 

Prazer sem desprazimento, 

Noite sem escuridão 

Nem autor sem sofrimento. 

Noticiar io 

Batalha de Flores 

Soberba, na verdade, a batalha 
de flores realisada no ultimo do-
mingo. 
Os carros artisticamente deco-

rados. 
A' noite, o festival no Cavado, 

deixou-nos bôa impressão. 
Bom fôgo aquatico e os lumes 

produziam um efeito agradavel. 



o CAVADO 

f• 

Tristão de Barros Bacelar 

De visita a seu irmão, o sr. v1-
colau Joaquim de Barros Bacelar, 
ilustre capitão de infantaria 8, es-
teve nesta vila, na ultima sema-
na, o sr. Tristão de Barros Bace-
lar, distinto Secretario de Finan-
ças nos Arcos de Val de Vêz. 

•es. 

Transferencia 

Fo1 transferido ultimamente 
para a estação de Tua, o sr. 
Eduardo Ferreira da Costa, che-
fe da estação dos caminhos de 
ferro, desta vila. 

Para o seu lugar veio o sr. Ma-
nuel Joaquim Ferreira, de quem 
nos fazem bôas referencias. 

ese• 
gear 

Estgão postal 

Passou a dirigir a estação tele-
grafo-postal desta vila, o aspiran-
te sr. Joaquim da Costa Carvalho, 
na auzencia do sr. Pires Lavado, 
que nos dizem ter entrado no gô-
zo de licença. 
Reune o sr. Carvalho belissi-

mas qualidades de funcionario 
zeloso e correcto e muito delica-
do, e assim estamos certos de.gtle 
bem saberá desempenhar os de-
veres do novo cargo. 

Muitos parabens. 

Novo horario 

Entrou ontem em vigor o novo 
horario dos comboios na linha do 
Minho e Douro. 

Eis o horario respeitante á es-
tação de Barcelos: 

Para Viana: 

Mixto (1)   
Omnibus (a)   

7,42 
9,7 

Correio   10531 
Rapido (c)   15,52 
Omnibus  18,45 

Para o Porto e Braga: 

Omnibus  8,31 
Rapido (b)   15,31 
Correio   18,1 
Mixto (i)  20,37 
Omnibus (a)  22,29 

(a) Até 15 de outubro, aos do-
mingos c dias de feriado nacio-
nal. 

(b) A's segundas, terças, quin-
tas e sabados. 

(c) As segundas, quartas, sex-
tas e sabados. 

(i) Não transitam aos domingos 
e dias de feriado nacional. 

111%é► 

S. Pedro 

Um grupo de sirnp<.1,tic<is e alo-
gres raparigas desta vila comis-
sionaram -se para, (.Ot1i o 111x101' 

realce possível, festejarem o po-
pulariSsilno S. Pedi-o no 1)1-0x11110 

(ela 9-9. 

ve• 
•eeu 

Nomiação 

Foi nomiado Juiz de Paz desta 
vila o sr. Francisco Paula dos 
Santos, acreditado negociante de 

Barcelinhos. 
Muitos parabens. 

S. Sebastião 

Pr oniete, s£',i' ,r ;i'id1osa e inipo-
riente <1 de S. Seba,•--
t.i,_to, que boje se roalisa ein Bar-

Alem das solenicl:ldes di! culto 
ílrterno, 11(1vo1,â de, tard(,, :i ' Iostu-
n1« d(1, l)ro(•issào que o 
itelnli-1ti -io elos C>lllrO5 ;! ll ,,s, tendo 
<1, utti ri(lni ilnu <znd r 
inalidado fayer pele cattiissïto 
promotora desses fes'ejos nos 
anos de W14. e 1915, cora os 
t'eSpeCti\'O5 sa (ios, andói- ( i(10 telil 

estado e111 (:SpOSi(stlo 1111, igreja 

paroquial ch,itlela liregueri1. 
Abrilhanta esta festividade a 

banda dos nossos bombeiros, que 
das 3 ás 6 horas da tarde toará 
na alamcd<.i do largo do Tanque: 

MUb 

Espectaculo 

Consta--nos que o grupo dra-
matico fuventude Catolica de 
Braga, vem no proximo domingo 
dàr um espectaculo no nosso Gil 
Vicente. 

.ele1s 
111. 

Vida militar 

Pela Inspecção'da Arma de In-
fantaria da S.° divisão do exerci-
to; foi nomeado para escolher 
terreno para a Carreira de tiro 
de 1?spozende e dirigir a sua 
construção, o capitão sr. Nico-
lau Joaquim de Barros Bacelar. 

Pelo comando da . 8.3 divisão 
do exercito, foi deteruiinada a 
apresentação ao serviço no 3.° 
batalhão de infantaria n.° 8, ao 
alferes medico miliciano sr. dr. 
Aurelio Augusto de Queiroz 

Foi transferida para infantaria 
ti.' 3o, Bragança,.o' sargento aju-
dante sr. José Afonso de Almeida 
Juníor. 

•1_ 
Foi colocado no nosso batalhão 

o sargento ajudante de infantaria 
n.° 3o, sr. Antonio Maria da 
Costa. 

4: 

Vai proceder-se á revacinação 
dos reemitas ultimamente alista-
dos. 

.rr7 
•ev 

Notas da scmaua 
Ar(iversarios nalalicios. 

Passam: 

Amanhã: o do sr. José Maria Janeiro. 

No dia 15: o (Ias ex.l"'' sr.•1̀  I). Suzana 
Julia Sarnento Veloso (, D. Alaria Ferra 
de Jesus Esteves. -

No dia '. ti: o das ex.`°"" sr.a4 I). Itosalia 
de Jesus Faria e 1). Norherta Candida de 
Lina e Silva Campos e o sr_ José j1'Aze-
vedo Figueiredo. 

Estiveram: 

No Porto: os srs. Visconde de Godin, 
José Ferreira Lenos, dr. Domingos Lucia-
no d'Azevedo Figneirerlo e Antonio Por-
tela. 

En1 Braga: os si-s. Emilio Pinto Rosa, 
dr. Teotonio José da Fonseca Padre Ma-
nuel Esteves, Fernando Marinho e ex.'°` 
esposa, Miguel Martinho e, dr. Miguel Fon-
seca. 

Em Guinrarìes: os si-s- Visconde da 
Fervcnça, dr. Jus,̀  Julio Vieira Banos e 
Miguel Maninho dr. Faria. 

En) Barcelos: os si- s. dr. Francisco Gou-
1^ia, Antonio Augusto de Alneida Azeve- 
vedo e ex." esposa, Arnaldo Miranda, 
Anibal Azevedo, Manuel Carvalho, Delúni 
Vinri:;re, Manuel Miranda e Manuel Leão, 
(10 Porto; dr. ',íanueI Monteiro, dr. Eduar-
do Cruz, antonio Albino Marques d'Aze-
vedo, Bento de Oliveira, dr. armindo 
Tavares, Afonso Miranda, José Barreto de 
Faria, llenrique, Salgado, Paulino da Costa, 
Francisco Maehado, Virgilio Esteves, alfe-
res João llerminio Barbosa, Antonio Ma-
ria de Sousa Pinto, Arnaldo José do Ama-
ral, José Julio de natos, tilisses Taxa, 
alferes i anuel de Freitas, Fernando Mor-
gado e ex."'•` esposa e Antonio augusto 
d'oliveira e ex.` esposa, de Praga; et. 
sti D. Alaria d'Azevedo Carvalho e João 
Arnaldo (alheiros Ferreira da Cruz, de 
Andares; Domingos de Figueiredo e Anto-
nio Carvalho e ex." esposas, da Povoa 
de Varzim; Afonso Ilenriques Barbeitos 
Pintó e ex. esposa, de Viana do Castelo; 
Conde de Azevedo, de ftonsão; Lauro 
Barros Lima e Eugenio Ferreira, de Espo-
zende; 1,,ugenio Azevedo, da Povoa de 
Lanhoso: Vaz Monteíro, Adolfo Abranches 
e Segismundo alvares Pereira e Lima, as-
pirantes de artilharia, e os academicos 
nossos patrieios, srs. Rogerio Esteves, Leo-
nel Monteiro Esteves, Ad;;lio Carvalho da 
Silva, José Pires Lavado, José Coelho 
Gonçalves, José Antonio Beleza, ,Nrmando 
Leite, Oscar alçada, .foão Beleza, Manuel 
d'Albagoerque Esteves, Jorge Fernandes, 
Eduardo flatos, Carlos Sousa, Carlos Grau-' 
jo, Augusto Melo, Domingos de Sousa e 
Augusto Fernandes. 

Partiram: 

Para o Porto: o sr. dr. Antonio Balt.asar 
e ex." esposa. 

Para Amares: o sr. Raul Carvalho. 

ANUNCIOS 

ACHOU-SE 
Na rua Filipa Borges um 

tr'ancelirrt d'oiro, que será en-
tregue á l;essóa que provar 
4 pertencer-lhe. 

Nesta redacção se diz. 

Editos de 30 dias 
lia PUBLICAÇÃO 

No Juizo de Direito da 
comarca cie Barcelos e car-
torio rio escrivão do 2.° ofi-
cio, Silva, no inventario a 
que se procede por obito de 
Domingos José da Silva., 
natural da Ireguesia de Aba-
de do Neiva, mas t'adecido 
na cidade rio Rio de Janei-
ro, Estados Unidos do Bra-
zil, no qual é inventariante 
a sua viuva Constantina 
Rosa da. Silva., ausente na 
mesma cidade do Rio de 
Janeiro, ina.s representada 
no processo, nessa qualida-
de, por iN1anuel d'Araujo Coli-
tinho, casado, negociante, 
desta vila, correra editos 
de trinta (lias, a, contar da 
scgru)da publicação deste 
anuncio no Diavio do Go-
verno, citando o interessa-
do João Pereira, solteiro, 
n-raior, ausente era parte in-
certa nos E'sta.dos Unidos 
do Bra,zil, sobrinlio do in-

1 

ventaria(-.Io, para por si, ou 
seu bastante procurador. as-
sistir a todos os termos 
até final dó referido inven-
tario e sere prejuiso do seu 
regular andamento. 

Barcelos, 3 de junho de 
11916. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

éAfonteir-o. 

O Escrivão, 

tlanel Cardoso e Silva. 

Editos de 30 dias 
1.a PUBLICAÇÃO 

Pelo juizo de direito des-
ta comarca de Barcelos e 
cartono do escrivão do sexto 
oficio, Baltasar, nos autos 
de inventario orfanolooico 
instaurado por falecimento 
de Maria Luiza do Outeiro, 
viuva de Manuel Joaquim 
Faria cias Eiras, moradora 
que foi na freguesia de Vila 
Seca, desta comarca, no qual 
é inventariante; a neta Te-
reza Luiza das Firas, sol-
teira, maior, moradora na 
mesma freguesia, correm 
editos de trinta dias, citan-
do Rosa Maria das Eiras 
e marido Joaquim José Fer-
nandes, ambos ausentes para 
os Estados Unidos do Bra-
zil, para na .qualidade de 
interessados descritas no 
mesmo inventario, assisti-
rem a todos os termos dele 

até final, deduzindo os seus 
direitos, fazendo-se represen-
tar, querendo, tudo nos ter-
mos da lei, com 1a pena 
de revelia e sem prejuízo 
1 do regular andamento rio 
dito Inventado. 

Barcelos, 3 
191G-

de junho-de 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito 

Monteiro 
O Escrivãb, 

José Claudio Per•eti^a Ba.'tasar. 

Coleção selecta 

Obras primas da literatura mundial 

Edições de luxo em primorosos volumes a Soo 

reis, ilustrados com belas tricromias e encaderna-

dos coro capas especiais. 

A publicação mais barata de Portugal. 

VOLUMES PUBLICADOS 

Asnór de Padre por Edouard Rod. 
Ditas Irn:ds por Audré Theuriet. 
Nais Vicoidiu por Emilio Zola. 
Arco de Sant'Ana por Almeida Garret. 
I menina de Ker,gant por Octavio Feuillet. 
A Egrejinba por Alfonse Daudet. 
Historia de Síby11a por Octavio Feuillet. 
Aa duas jlóres de sassgue por Pinheiro Chagas. 
0 prato de arcos doce por Teixeira de Vasco* n-

lceos. 
André Cornelis por Paul Bourget. 
Pbebus Moni• por Oliveira Martins. 
Balio de Leça por Arnaldo Gama. 
0 Criminoso por François Coppée. 
0 Selo da Woda por Pedro Ivo. 
Viagens na minha ferra por Almeida Garrett, 
A Virgens Grsaraciaba por Pinheiro Chagas. 

A' venda em todas as livrarias e na « Empresa 
Lusitana Editora,» Calçada do Ferregial, z3 — 
Lisboa, 
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Papelaria o objectos dB escritorio - Papem e en\elo— 
pes de todas as qualidades. Sii't.ido completo 
em todos os z.irtigos: Li\ i'os em bi'a.nco e, uis-

c;ldos. 
I,i'lrarla:—Romances, coutos, liter•litnra., etc. 

Obras sobl'e religi.lo, arte, jurisprudeneia, ot(•. 
Revistas e jornais ilustrados. AssinnLt.n-,,k per-
imanente de qualquer obra. Li\i-os esco1ni-es. 

Tabacaria.—Tabacos nacionais e estrallgeil'os. 
Boquilhas, cigarreiras, bolsas, etc. Isqueiros 
e pedras para os nlesnlos. 

Preços sem competencia. 

l'ErfnnlarlaS:--S;lbonete's de todas us quuli(l<i-
des, pei'l'uines, locóc( ;, pasta demiti i( 
\ aS' pentes, espelhos etc.. Aglla (i(, (• olonia 
a retaltln. 

Postais ilostrados:--Sen7pr( as ultimas no\ida-
cl.s, en-í p( 

(i-
po;;l'a ii('l:• 

los, eil\(:It)pos, l'ecib( rel<itOt"i(,S, 
anl.ln(º,lOS, et('.. I:11pl es`-()í's a (' Úl'('S. In"lpre!`soS 

ao 
para, os si-s. Notai-ios, I scl'i\ties de Direito, 
•l'i)i(',5:OI'eS, <Ilirtt;ts, COn•1"al'1aS, I•e•edo;'es, 
c pal t]C1'llill nO,, et(',. It•llcadel'i]a(•Oes, 1!a St.i.h, 

cartuze•, etc. 
Artigos (l1VEISOS:—Loteria. Cordiis para inwtru-

incntOS. Cai -t:tS de 1 ->gq.l•. Cni-lil)bos de bnl•i'a - 

c11;). Cartel! aS, bnlsa`•, etc,, etc. 
GEIIEroS EspEciais do aiiìnentaçào:—Cfi•> e cif ,'é. Cu -

cílu, chi)(°.olat(•, tariuha Nestlé, inaizen >, e ou-
r 

ti.n.s, rebilen(los, etc. 4 inlin sein alcool. Aguias 
llllllt?í't.11s, Cel'Veja. 

PEÇAM( 0 JORNAL-RECLAMIO, DISTRIUIDO CRATUITAíMEN 1 c. Sempre novid•des. 

Co•pa•hla b Seguros 40-A%`,.5 FInflÈ mi 1808 i o de ú a n e; ro PROCU RA,TOI:?IO 
It;rnestr) ( somes de ('astro, rifa Visc'onde de Inhautnn, n.° •)2, 

CAPITAL RS. 1.568:0^,8', 100 

FUNDOS DE RESERVA- RS. 305:W8,,5000 

SEGUROS MARiTIMOS, TERRESTRES E 

0 agente em BARCI,;LOS 

Gaspar Ferreira 

AGRICOLAS 

ele Macedo Faria Gato 

1x>i0 de; Jii.,u,iro, i•ni°urregu-sc-- rt)1n I()do o •rel,o e ir)ediante colnis••,óes 
ill(;úi(':ls—('e rcreber i, i'ui{•{' MONTA IILi•• E PSSA de rendas de 
ens,1S, 1111 .os, cli\idt'.ild ,`: (' aiilc)1'tis lf, tïE!`i de (1ui,iscluci' tituloS, PC, •; i-t\ei 
ili]tl{fel;l ('a"1);ta t. 

Ta1 nb,in So d(; lnaticlai' (; 1%e1' 1108 1:>I'e(I1OS os (',oncei'toS 

impostos, etc. 

In •7rnlu(:.if1y 111) I=t.i0 dto J;uie11,0: cf)ln tilill lnf;r brinco dii prüç;i nu 
ti 

co1c1 ns illilx)1•t;117c:• caras (_•oines t +• (.;astro (•.`̀l e Ju;i.o lteymlldo, 
(•-niltinho C'.` ; (• tll 1'01 t11{,al: no Porto com os Srs. Pinto da Fonse-
c;l L .h'tll•b( t, t? IiHst;1. \11,1a  ('(,til t) de h•al'la. 
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MERCIAL 

& VASCONGELOS COSTA  
Rua D. flntonio Barroso Rua Barjona cie Freitas 

  •3A•\)CEI_,OS 

G .m(lc de iirti•;r,r', prlra s(:lnhora. 
tiTelildos 1n••I07(?5 (', n<,('U)i!;IIS, , (' CIaS de f'1) ¡' C pl't? {111 11.L\ i'ilda•i pill'tl i 

c. 

\estidos e blu-as. 
Cf7;liles de 1na11!a. l-•'spaliilh(:•. atas;-llhE).•. 
Flan(?la<<, (; 111Í;a s, (; h;1]les, t'dlclletif' liloi'111ti, l');w0' etc. 

Esplendido s(o.ri ido de tl,lrgel;(, ntíci(,ncti•; e ii7gle;:it.s r tudo) pura f;íl(ls 
de holrieul. 

Cusilllira de r8;•, di;1gOWWi ' pict,t.ill7os c r•heviof.e::. 
Pii(lr(ïes (ui innlor no' idade l nnt iáto• c)f.)i etudo•:, 

rnisum GPMulm3 031m15 p 

Os Milás do criTiluosc 
lntorossantissinto roinanco 

do popalar' escritor francos 

Xavier de Miontópin 

C) 2 EDIÇAO 

•';1117(,FO I'01n1.n7('e, qll(', a ('. ilFa 
editr,ru. l;c•eln •• C.° Succ., t:eru 
em pi,liw11)lo de publis;l(,, par 
,l si<rWitul-a, i>xlpl e s(, e111 pap(•i 
•up(rri(n, e ol•1);ido de fini si111a 
estampo fi•<1nceza.s. 

parte—O incendial•io. 
p.ii•te-0 grande in'ustrial. 

3." ptLrt(,--•A luz da \ erdride. 

I'i,rnos de 10 foffias de g pagi-
nas 100 reis. 

Cüdei-netus de 2 folhiis de 5 
paginas 20 reis. 

Brinde aos assitgnantes. 

;Mova Merteearia e Papel&rY4• 
— _- DE _ -

rJOAQUI,M VIEIRA GA COSTA 

Rua D. Antonio Barroso, 64. 66- BARCELOS 

:-'C.4e estabelecimento rli(>ritild(, liais nicIfi,)i'( ,s cuntli('cï:•s, ( ncr•l, 
senlpi'e os eiìti111,tdos ii'egliezes gi•ilnde soa tidt) de (' lii`l, C:uí'és 

1'(.)/., ;14SLica1', bacalhau, az(nte, e iT1(lSF;F.iti (1.F' Slll)3i7í]1' ( 1C i).l)d;;tl'?, 

Bolacha fina e biscoutos de e Povoa.. 

'91,-

DE 

ARfVALli%O T9R S 
Rua do Infante D. Henrique, 45 a 53 BARCELOS 

Neste c­;t;(h(≥lcwilllenlo encontra-se uln completo sortido de 
8;11 ia, Imana, e grilvaturia. Al-ti•os de ca. ,n p,tpelat'ia e tabacos. 

(,tlfnl,)l(ls, lotrns, SC'.lt,s, e sel;ido. 
('ol'resl)ondente de' W(Lis ns Companhias de Ntare;a(:ï(o para o 

Brasil, A•'rir,;l c Ai.lcrica do forte. 

Seriedade de preços! Visite=m este estabelecimento! Modicidade de Preeos. 


